
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

Projeto “Ouro Paraolímpico – Londres 2012” 
 

Objetivo: 
 
Proporcionar aos atletas dos esportes individuais paraolímpicos o diferencial complementar 
para atingirem a excelência máxima nos Jogos Paraolímpicos de Londres 2012 – a medalha 
de ouro. 
 
Premissas Técnicas e Representatividade – modalidade e atleta.  
 
O Projeto “Ouro Paraolímpico Londres 2012” irá contemplar os atletas selecionados das 
modalidades paraolímpicas individuais, a citar: Atletismo, Bocha, Ciclismo, Esgrima, 
Halterofilismo, Hipismo, Judô, Natação, Remo, Tênis de Mesa, Tênis em Cadeira de Rodas, 
Tiro com Arco, Tiro Esportivo e Vela Paraolímpica. 
 
A Coordenação Técnica da modalidade individual relacionada poderá indicar os atletas a 
partir dos parâmetros técnicos estabelecidos no referido Projeto. 
 
A definição das modalidades e atletas que poderão ter atletas selecionados estará sujeita a 
avaliação e convite da Direção Técnica do Comitê Paraolímpico Brasileiro (CPB), a partir de 
parâmetros técnicos previamente estabelecidos. 
 
A participação da modalidade individual paraolímpica no Projeto “Ouro Paraolímpico 
Londres 2012” não será permanente e periodicamente (semestre/ano) poderá ser renovada 
ou alterada, a partir dos momentos, critérios e parâmetros estabelecidos previamente. 
 
A participação do atleta no Projeto “Ouro Paraolímpico Londres 2012” não será permanente 
e periodicamente (semestre/ano) poderá ser renovada ou alterada, a partir dos momentos, 
critérios e parâmetros estabelecidos previamente. 
 
O número de modalidades e atletas no Projeto não será permanente, pois poderá haver 
aumento ou diminuição na medida em que a Direção Técnica do CPB avaliar que mais ou 
menos esportes e atletas se encontram dentro dos critérios de participação. 
 
 
Critérios de inclusão (parâmetros gerais e referenciais técnicos): 
 

 Análise dos resultados/índices obtidos nos últimos Jogos Paraolímpicos de Pequim 
2008; 

 Análise dos resultados/índices obtidos nos últimos Campeonatos, Copas Mundiais e 
Competições Internacionais em 2008 e 2009; 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 Análise subjetiva do perfil atual e potencial do atleta em relação ao cenário 
internacional do seu esporte. A destacar: 

 Idade do atleta – a atual e a que terá em 2012 em comparação aos principais 
adversários da modalidade; 

 Últimos resultados de exames clínicos e avaliações físicas realizadas; 

 Relatório/histórico emitido pelo técnico do Clube/Associação; 

 Relatório/histórico emitido pela Comissão Técnica Nacional da modalidade. 

 Análise do cenário internacional do esporte a partir dos resultados, índices e ranking 
mundial da modalidade, obtidos pelos atletas e países participantes nos últimos 
Jogos Paraolímpicos, Campeonatos e Copas Mundiais; 

 Análise do nível de desenvolvimento técnico dos atletas nacionais e continentais que 
compõem o quadro competitivo da modalidade esportiva;  

 Análise dos últimos resultados/índices obtidos nos Campeonatos Brasileiros e 
Continentais da modalidade; 

 Parecer técnico sobre o atleta vindo da Direção Técnica/Coordenação do respectivo 
esporte paraolímpico. 

 
Critérios de manutenção (parâmetros gerais e referenciais técnicos): 
 

 Análise dos resultados/índices obtidos nos próximos Campeonatos e Copas Mundiais 
da modalidade; 

 Análise subjetiva contínua dos resultados/índices apresentados no momento e na 
projeção potencial do atleta em relação ao cenário internacional do seu esporte; 

 Análise subjetiva continua do perfil atual e potencial do atleta em relação ao cenário 
internacional do seu esporte. A destacar: 

 Idade do atleta – a atual e a que terá em 2012 em comparação aos principais 
adversários da modalidade; 

 Últimos resultados de exames clínicos e avaliações físicas realizadas; 

 Relatório emitido pelo técnico do Clube/Associação; 

 Relatório emitido pela Comissão Técnica Nacional da modalidade. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 Parecer técnico do esporte e atleta vindo da Direção Técnica/Coordenação do 
respectivo esporte paraolímpico. 

 OBS: Caso o atleta não consiga um parecer positivo por parte da Comissão Técnica da 

modalidade e/ou da Direção Técnica do CPB, a partir dos parâmetros de confirmação 

apresentados, não será renovada sua participação no Projeto “Ouro Paraolímpico – Londres 

2102”.  

 
Estrutura oferecida (Principais ações): 
 

 Será estabelecida de acordo com a especificidade apresentada pelo esporte e o 
atleta, em caráter complementar ao que já seja proporcionado pelas Seleções 
Paraolímpicas Permanentes, ou em estruturas similares oferecidas pelas 
Associações/Confederações Nacionais.   

 

 A destacar: 
 

 Serviços para a Performance em caráter personalizado – Saúde, Avaliações, 
Controle de Doping, Equipamentos/Tecnologia;  

 Calendário personalizado de treinamento e intercâmbio; 

 Monitoramento e parceria direta junto aos técnicos dos Clubes dos atletas 
pertencentes ao Projeto;  

 Processos de intercâmbio específicos – treinamentos de campo nacionais, 
internacionais e competições preparatórias;  

 Todas as demais ações que a Direção Técnica do CPB em consonância com a 
Coordenação Técnica da modalidade e o atleta identificarem como diferenciais 
necessários para a obtenção da medalha de ouro em Londres 2012. 

 
Formato: 

A partir dos critérios de inclusão citados, a Direção Técnica do Comitê Paraolímpico 
Brasileiro irá convidar os atletas selecionados a ingressarem no Projeto “Ouro Paraolímpico 
– Londres 2012”; 
 
Os atletas selecionados passarão por uma avaliação específica para identificação de quais 
são os aspectos fundamentais que poderão representar o diferencial para a conquista da 
medalha de ouro no seu respectivo esporte nos Jogos Paraolímpicos de Londres 2012; 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 
A partir dessa análise específica irá se formatar a programação anual das ações a serem 
desenvolvidas; 
 
Ao término do período acordado no início da programação será feita a análise necessária, 
para se confirmar a continuidade ou não de participação do atleta no referido Projeto; 
 
Será enviado às Coordenações Técnicas das modalidades formulário específico para 
indicação dos atletas. 

 


